
Thiago Cardoso Vianna, Charles Alberto Villacorta de Barros e Amanda da Costa Silveira Sabbá | 201

CAPÍTULO 7 
OBTURAÇÃO ENDODÔNTICA MODERNA

  Clara Maria Vitória Araújo

Camila Martins Galvão Oliveira

Anderson Quadros de Alcantara

Amanda da Costa Silveira Sabbá

Thiago Cardoso Vianna

A obturação endodôntica consiste numa etapa fundamental 
durante o tratamento endodôntico. De acordo com Schilder (1967), 
o preenchimento do canal radicular deve ser realizado em todo o 
comprimento do canal e em três dimensões. Para Holland et al. 
(2000), a obturação dos canais radiculares compreende o preen-
chimento completo do espaço criado com a remoção da polpa e 
preparo químico-cirúrgico, com materiais de propriedades físicas e 
biológicas apropriadas.

É importante compreender as técnicas obturadoras tradicio-
nais que marcaram décadas passadas. Inicialmente, a obturação dos 
canais radiculares baseava-se no uso de cones de guta-percha e ci-
mento endodôntico. Apesar das limitações, as técnicas tradicionais 
ainda são empregadas, especialmente em casos mais simples e em 
procedimentos nos quais os métodos mais avançados podem não es-
tar disponíveis. A partir da técnica de condensação lateral a frio de 
cones de guta-percha, surgiram outras técnicas a fim de melhorar a 
qualidade da obturação endodôntica.

A obturação termoplastificada foi introduzida por McSpadden 
(1980) com o intuito de melhorar a qualidade de obturação e tor-
ná-la mais rápida, segura e eficaz. Essas técnicas utilizam calor para 
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termoplastificar essa guta-percha no intuito de formar uma massa 
obturadora homogênea, especialmente em relação à adaptação tri-
dimensional e manipulação, sendo estas últimas superior à técnica 
de condensação lateral (Mazotti et al., 2008). Em contextos mais 
complexos, entretanto, as técnicas de obturação endodôntica que 
utilizam guta-percha termoplastificada, podem favorecer a um re-
sultado mais satisfatório no preenchimento tridimensional dos ca-
nais radiculares com material obturador, proporcionando resultados 
aprimorados e eficazes em situações clínicas mais exigentes (Farias 
et al., 2016).

A seguir, as técnicas obturadoras endodônticas mais atuais na 
endodontia serão descritas, como, por exemplo, obturações termo-
plastificadas, obturações hidráulicas termoplastificadas e sistemas 
obturadores baseados em transportador de guta-percha

Obturação Termoplastificada

A obturação termoplástica é uma técnica avançada na endo-
dontia que utiliza guta-percha termoplástica para preencher os ca-
nais radiculares. Esse método moderno oferece uma abordagem efi-
caz para a selagem tridimensional do sistema de canais radiculares, 
fundamental para o sucesso do tratamento endodôntico. Essa téc-
nica permite bom escoamento e um selamento marginal eficiente. 
A obturação termoplástica destaca-se por sua eficácia na adaptação 
homogênea tridimensional, embora proporcione mais sobreobtura-
ções (Neto; Marion; Borlina, 2009). Nesse segmento de obturação 
termoplastificada encontramos os seguintes métodos: 
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7.1 Termocompactação de Guta-Percha com Pontas 

Térmicas (Ondas Contínuas de Obturação)

Desenvolvida por Stephen Buchanan (1996), a técnica de ob-
turação por onda contínua de condensação surgiu para simplificar 
a obturação por condensação vertical de guta-percha aquecida de 
Schilder (1967). A termocompactação de guta-percha consiste numa 
técnica de obturação endodôntica que utiliza uma caneta térmica 
que faz uso, em sua extremidade, de pontas metálicas que contêm 
um filamento de tungstênio no seu interior. Dessa forma, quando 
a caneta é ativada, ela promove a excitação elétrica do filamento e, 
assim, o aquecimento da ponta metálica.

As pontas metálicas possuem conicidades variadas, podendo 
ser F, FM ou M. Essas, por sua vez, serão selecionadas para uso de 
acordo com o diâmetro obtido após o preparo químico-cirúrgico do 
canal radicular e a preferência do profissional.

Figura 7.1: Ponta termoplastificadora

 Fonte: Imagem gentilmente cedida pelo Dr. Thiago Cardoso Vianna.

A capacidade de controlar a temperatura precisamente torna 
esse sistema uma opção valiosa para melhorar a qualidade da obtura-
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ção. Dentre os equipamentos disponíveis para a execução dessa mo-
dalidade de obturação endodôntica, pode-se citar o Touch’N Heat 
(Analytic Endodontics, Orange, CA), System B (Analytic, Sybron 
Dental Specialties, CA, EUA), Termoplastificadora FIP (Woo-
dpeker), Gutta-Smart (Dentsply Sirona) e mais recentemente o Easy 
Pack (Easy Equipamentos Odontológicos, Belo Horizonte).

Entretanto, em um estudo comparando as obturações com 
Touch’N Heat® e System B®, demonstrou-se que nesse último hou-
ve uma obturação mais rápida e sem aumento da temperatura da su-
perfície da raiz, enquanto o Touch’n Heat causou uma elevação de 
10 graus na superfície radicular (Silver; Love; Purton,1999). Cunha 
et alii (2004) corroboraram que o System B não elevou em mais de 
10 graus a temperatura externa da raiz, sendo, portanto, um meio 
seguro para prática endodôntica.

A obturação com o sistema de termoplastificação vertical da 
guta-percha segue um processo estruturado para assegurar uma ob-
turação eficaz do sistema de canais radiculares. Após o preparo quí-
mico-cirúrgico e secagem do canal radicular, ocorre a seleção da 
guta-percha termoplástica, onde são escolhidos cones compatíveis 
com o diâmetro, conicidade e formato do conduto preparado. Em 
seguida, o cone de guta-percha selecionado é então levado junta-
mente com o cimento endodôntico até o comprimento de trabalho. 
A plastificação da guta-percha é realizada por meio do aquecimento 
da ponta metálica previamente selecionada e acoplada a uma cane-
ta térmica que permite um aquecimento preciso do material. Des-
sa forma, a guta-percha é termoplastificada ao mesmo tempo que é 
condensada verticalmente no interior do canal radicular, obturando 
assim, de forma hermética, os terços apicais e médios dos condu-
tos. Após essa etapa, pequenos fragmentos de guta-percha, também 
aquecidos, são inseridos e compactados com instrumentos específi-
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cos para se adaptar tridimensionalmente aos espaços restantes mais 
coronais do canal.

Figura 7.2: Exemplos de Aparelhos Termoplastificadores: 

a) Aparelho Touch’n Heat® (Analytic Endodontics, Orange, CA); b) System B; 

c) Aparelho System B sem fio

c) Aparelho System B sem fio

    	

Fonte: https://store.kerrdental.com/en-us/973-0217.html

     https://www.dentaltix.com/fr/sybronendo/system-b-classique

     https://medic-kart.com/shop/sybron-endo-system-b-cordless/

  

https://qrfacil.me/Q6ctkY5N
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Figura 7.3: Ilustração da técnica de Ondas Contínuas de Obturação Termoplastificada

Fonte: Próprios autores.
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7.2 Obturação Hidráulica por Injeção de

Guta-Percha Termoplastificada

Desde a introdução das obturações termoplásticas por Schil-
der (1967), novos dispositivos e técnicas para obturação endodôntica 
com guta-percha termoplastificada têm sido desenvolvidos (Tano-
maru, 2012). Dessa forma, a obturação termoplástica com os siste-
mas de injeção de guta-percha utiliza pressão hidráulica para inserir 
e compactá-la nos canais radiculares. Esse método busca uma dis-
tribuição homogênea do material, assegurando adaptação tridimen-
sional eficiente, especialmente em canais complexos, alcançando 
áreas de difícil acesso e proporcionando uma selagem hermética, 
aprimorando os resultados clínicos do tratamento endodôntico. Esse 
avanço valioso representa uma significativa melhoria na obturação 
endodôntica, uma vez que essa técnica apresentou melhor adapta-
ção no canal radicular quando comparada à técnica de obturação 
com condensação lateral (Weller et al., 1997).

Para utilização dessa técnica, são necessários pequenos bastone-
tes de guta-percha especial e uma unidade termoplastificadora eletrô-
nica com aquecimento controlado, também conhecida como bomba 
injetora. Além disso, esse equipamento utiliza em sua extremidade 
agulhas metálicas com diferentes diâmetros e tamanhos: 25G/24 mm, 
23G/24 mm, 23G/28 mm, 20G/28 mm. A escolha da agulha a ser 
utilizada depende do diâmetro e forma do canal preparado.

Após o preparo químico cirúrgico do canal radicular e inser-
ção de uma pequena quantidade de cimento endodôntico, o sistema 
deve estar com a agulha metálica já acoplada à bomba injetora e 
também já carregada com a guta-percha termoplástica previamente 
aquecida. Durante a etapa de inserção, a agulha é posicionada no in-
terior do canal e o equipamento é acionado para liberar uma peque-
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na quantidade de guta-percha aquecida. Em seguida, a guta-percha 
depositada no interior do canal é condensada, utilizando a pressão 
hidráulica para promover a adaptação tridimensional do material às 
paredes do canal. Esse procedimento deve ser repetido até que o 
canal radicular esteja completamente obturado. Após esse processo, 
ocorre o resfriamento do material para manter sua forma, finalizan-
do o procedimento de obturação hidráulica de maneira eficiente e 
controlada. (Cavatoni; Borges; Rapoport, 2009). São exemplos de in-
jetores de guta-percha aquecida: Obtura III Max (Obtura Spartan), 
Termoinjetora FIG (Woodpecker). e EASY FILL (Easy Equipamen-
tos Odontológicos, Belo Horizonte).

Figura 7.4: Injetores de guta-percha Termoplastificada

Fonte:https://www.umbra.it/Products/01-Studio/2110-Apparecchi-per-endodonzia/

2061-Localizzatori-App-chi-endo/061I-Apparecchi-per-guttaperca/Obtura-Iii-Max.aspx
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Figura 7.5: Ilustração da técnica de Injeção de guta-percha Termoplastificada

Fonte: Próprios autores.
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7.3 Sistema de Obturação Híbrido Gutta-Smart 

Desenvolvido pela Dentsply Sirona, o sistema de obturação 
endodôntica GUTTA-SMART® representa uma abordagem ino-
vadora na obturação termoplástica. Esse sistema possui, no mesmo 
equipamento, uma unidade de obturação por ondas contínuas e tam-
bém uma unidade injetora de guta-percha termoplastificada. Além 
disso, o dispositivo Gutta-Smart aquece de forma mais consistente a 
uma temperatura mais baixa, proporcionando maior alcance e me-
lhor adaptação às paredes do canal. Sua manipulação simplificada 
e capacidade de adaptação a diferentes geometrias o tornam uma 
escolha popular entre os profissionais endodontistas.

Figura 7.6: Aparelho de obturação endodôntica sem fios Gutta-Smart.

Fonte: https://www.medicalexpo.com/prod/dentsply-sirona-france/pro

duct-81014-935855.html
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Figura 7.7: Ilustração da técnica

Fonte: Próprios autores.
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7.4 Obturação Baseada em Carreador de Guta-Percha

A técnica de obturação termoplástica com uso de carregadores 
ou transportadores sólidos (hastes) revestidos de guta-percha foi desen-
volvida por Johnson (1978). Inicialmente, o autor utilizou uma lima 
endodôntica, recoberta com guta-percha termoplastificada. Ao longo 
dos anos essa técnica foi sofrendo modificações e sendo aperfeiçoada 
e, atualmente, consiste numa efetiva técnica obturadora (Gutmann et 
al., 1993; Ruddle, 2019). Essa modalidade obturadora contém alguns 
componentes que devem ser observados pelo operador. É composto por 
um forno específico e hastes de polímero revestidas com guta-percha.

São exemplos desse sistema obturador: SUCCESFILL®, 
THERMAFILL® e mais recentemente, GUTTACORE®. Cada 
sistema possui um forno específico aquecedor de guta-percha espe-
cífico. Além disso, outra particularidade desses sistemas, é o material 
que compõe a haste sólida, que é revestida. No SUCCESFIIL, o 
carregador é metálico, enquanto no THERMAFFIL há polímeros 
resinosos que compõem a haste e, finalmente, no GUTTACORE, 
o transportador é composto por uma guta-percha mais rígida, ter-
mofixa e reticulada. Ou seja, os cones de guta-percha são compostos 
internamente por uma haste e externamente por guta-percha.

Os carregadores possuem tamanhos, pontas e conicidades va-
riadas. Alguns fabricantes produzem essas hastes com a forma corres-
pondente a limas endodônticas e também instrumentos verificado-
res de modelagem. Isso facilita e simplifica a técnica.

Uma breve explicação da técnica está a seguir:
• Um instrumento verificador é inserido no canal após o preparo 

químico-cirúrgico do canal radicular. Esse instrumento a ser selecionado 
deve ter diâmetro e conicidade compatível com a última lima utilizada e 
deve chegar ao comprimento de trabalho sem interferências e resistência.
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• Na sequência, o cone de guta-percha é selecionado de acor-
do com o instrumento verificador e, em seguida, levado ao forno 
aquecido em temperatura e tempo recomendados pelo fabricante.

• O cimento endodôntico é levado ao interior do canal radicu-
lar e os excessos são removidos. 

• Após sua plastificação, o cone de guta-percha é então levado 
ao interior do canal, devendo chegar ao comprimento de trabalho 
estabelecido pelo endodontista. Esperam-se alguns segundos até que 
a guta-percha se solidifique novamente e, então, a haste é seccionada 
nas embocaduras dos condutos. 

Nos sistemas SUCCESFIIL e THERMAFILL, brocas são uti-
lizadas para esse corte. Já no GUTTACORE, um instrumento aque-
cido é suficiente para tal procedimento. 

Essa técnica obturadora demonstrou melhor adaptação apical e 
menor quantidade de infiltração da obturação endodôntica quando com-
parada à técnica convencional (Gençoglu et al., 2002; Leonardo et al., 
2004; Gençoglu; Oruçoglu; Helvacioglu, 2007; De Deus et al., 2006).

Figura 7.8: Sistema Thermafil (Dentsply-Sirona) a) Forno aquecedor; b) pontas 

obturadoras.

             a)     b) 

Fonte: https://www.dentaltix.com/en/search-results?keyword=thermafil&_page=1
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Figura 7.9: Sistema Guttacore® : instrumento verificador, ponta de guta-percha 

e forno aquecedor de pontas de guta-percha

Fonte: Ruddle, 2019.
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